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À propósito da homenagem ao 

Conselheiro Runes da dllva de Lisboa, o «Correio 
do Vouga» transcreve 

me UMA carta em que o 
== autor, a propósito da 

homenagem a prestar 
& memória do Conselheiro 
“ANunes da Silva, tece judiclosas 
considerações sobre a verda- 
deira paternidade dalgumas 
obras e melhoramentos na 
mossa terra e vulgarmente atrl- 
Dbuída âquels ilustre conterrâ- 
neo. 

A verdade é que João de 
| Lisboa parece ter alguma razão 
mo que diz. Isso, evidentemen- 
te, não invalida o valor do 
Conselheiro Nunes da Silva, 
mem a sua memória para ser 
lembrada e homenageada pre- 
clsa de ser laureada de actos 
Dbeneméritos que a outros per- 
tencem. 

Quem ler os jornais da épo- 
ca, constata que muitos melho- 
samentos, operados em Cacia, 
estão lançados a crédito de 
outras individualidades, e mul- 
to embora o Conselheiro tenha 
demonstrado ao longo da vida 
O seu amor balrriata, esse amor 
fez-se notar mais vincadamen- 
fe na palavra amiga, no bom 
conselho, na solicitude com 
que atendia os «seus amigos, 
aque acolhia sorridente e frater- 
mals (monografia de Angeja 
— Ricardo Souto). 

Todavia algumas Obras lhe 
pertencem por acção própria. 
Estão neste casc a criação do 
Apeadeiro de Cacia e a cons- 
trução da Mota que liga, pela 
margem direita do Vouga, 
muma extensão de dois quiló- 
metros, a Ponte de Angeja à 
Ponte da C.P.. 

E bastariam já estas Obras 
públicas e a sua natural ami- 
zade de bom amigo e bom 
homem, para a homenagem se 
justificar sem qualquer cons- 
trangimento. 

Não nos custa, 

À tios por João 

todavia, 

admitir que houvesse alguns 
lisonjeadores que em vida do 
Homem, sabendo que o Con- 
selheiro prezava bastante a sua 
personalidade, que a tinha e 
com autoridade, escrevessem 
nos jornais da época eloglos 
que lhe não cablam inteira- 
mente por acção desenvolvida. 
Havia muito incenso! Daí o 
seu nome aparecer como quase 
o único impulsionador de tudo, 
quando na verdade nem sem- 
pre assim aconteceu. 

Por outro lado esquecem-se 
certos acontecimentos, como 
seja a inotrução pública na 
nossa freguesia, que se deve 
Intelramente à acção do Conse- 
lheiro, conforme notícia publi- 
cada no «Jornal de Estarreja», 
em 15-9- 1927, que transcre- 
vo em parte: 

--. "E já que tocámos na 
Escola, devemos dizer que é 
para lamentar d'alma, que, 
sendo nos tempos «ominoaos» 
da monarquia esta terra uma 
das mais beneficiadas pela ins- 
trução, mercê da acção de um 
homem a quem Cacia tudo 
deve—o Ilustre Conselheiro 
Nunes da Silva —...», etc. 

Cá temos a verdade, rodea- 
da de Incenso! 

No meu entender, e consi- 
derando o progresso de Cacia, 
a paragem dos combóios na 
nossa terra, e mais tarde a 
criação do A peadeiro (um dia 
voltaremos a falar sobre a 
política havida na criação do 
edifício), é a Obra mais impor- 
tante feita pelo Conselheiro, 
dado que, como bem diz 
Ricardo Souto na sua Mono- 
grafia de Angeja, a barreira 
que liga as duas Pontes tem 
o «fim, principalmente, de 
defender os campos de Angeja, 
Fermeia, Canelas e Salreu» 

  

marítima de Alcantara. 

do ministro,   

0 sr. Presidente da República 
vai visitar Cabo Verde e Guiné 

O sr. Presidente da República vai iniciar âma- 
nhã, dia 28, a sua anunciada visita às províncias de 
Cabo Verae e Guiné, a bordo do paquete «Funchal», 
A partida está prevista para as 19 horas, da estação 

Acompanham o Chefe de Estado, sua esposa e 
sua filha D. Maria Natália; o ministro do Ultramar 
e esposa, alguns membros da Casa Militar da Prest- 
dência, o secretário nacional da Informação, o chefe 
do Protocolo do Estado e os membros do Clabinete   
  

  

POR   

contra os açoreamentos do 
Vouga. 

Se Cacla beneficiou desse 
melhoramento, foinuma malor 
riqueza paisagística e num 
belíssimo local poético, pols a 
barreira, nesse aspecto, é duma 
beleza impar na zona fluvial 
do Baixo - Vouga. 

Diz ainda João de Lisboa, 
ainda e principalmente, que a 
construção da belíssima Esco- 
la de Sarrazola e a instalação 
da luz eléctrica, bem como os 
melhoramentos feitos na Igreja 
Matiiz de Cacla, não devem 
ser atribuídos à Influência do 
Conselheiro. Ora na verdade, 
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BONDADE 

  
O espírito sem bondade é 

uma abelha sem met. 

Jules Clarette     

consultando os escritos daque- 
la época, verificamos o seguin- 
te: Na edificação da Escola de 
Sarrazola, a iniciativa partiu 
da Junta de Freguesia de 1925, 
presidida por Manuel Gonçal- 
ves Nunes e apoiada por Hen- 
fique da Costa. Constitulu-se 
uma Comissão, mais tarde 
alargada a outros membros, 
mas o grande obreiro, o ho- 
mem que em Lisboa manobrou 
diligências junto do Estado, 
foi o Copitão, mais tarde 
Tenente-Coronel José Afonso 
Lucas, a quem coube o lugar 
de Presidente da Comissão 
nomeada pelo Governo e cons» 
tituída por este ilustre militar 
e pelos caclenses Henrique da 
Conta e José Simões Miranda. 

Conclui na 2.º página 

  

CACIA ANTIGA 
== Subsídios etnográficos 

8) MALFEITORES 
E 

PESSOAS ORIGINAIS 

MALFEITORES-— Sim,,. 
Para que dizer que em Cocia 
doutros tempus só havia gente 
da bem? Contudo, sobre este 
assunto abstenho - me de certos 
pormenores, apenas desejo infor. 
mar que também livemos gente 
que, clandestinamente, praticava 
o mal, talvez por desporio ou 
por tendência, polis por necessi. 
dade sabe-se que não ets, Tive- 
mos, pois, quadeilheiros, salteas 
dores de estrada mesmo. Valha- 
-nos so menos a satislição de 
sabermos que aprenderam o 
ofício em terres longínquas e 
creio que tais elementos ss en: 
quadravam em grupos suburba- 
nos da Região. E que ofício... 
pois não se tratava de tipos mise- 
ráveis, todos fiziam poderoso 
aparato: boas montadas e bem 
sjrezados. Nos tempos actuais 
sabemos que neste mister cbacu- 
ro existem vários grupos que 
primam entre si pela rivalidade e 
supremacia. Pois no antigo caso 
esciense e redondezas a que me 
refiro, passeva-se o mesmo, O 
povo temia passar de noite em 
certos sítios, es diligências eram 
muitas vezes atacadas, mas quem 
eles eram é que não se sebia. 
Só muito tarde, depois de faleci- 
dos, se tevê a csrteza do que 
anteriormente se rosnava, por se 
ter descoberto nas suas habita: 
ções, bem simuledes, rs arrelos 
vistosos que nunca tinham sido 
vistos à luz do dis, nem mesmo 
pelos seus familisres, No entanto 
há conhecimento de que sujeitos 
desta espécie saídos nº estrada 
aos Cinco Caminhos ou na Jun- 
queira, foram por vezes acome- 
tidos dó seu sentido humino e 
até galante. À meu avô, quando 

  POR 

Pinto Perfeito 

algumas vezes se dispunha a con: 
tar histórias do seu tempo, sen» 
tado comigo no crrro das vacas 
pela estreda fora a ceminho de 
um plnh:l que possuis p'cequeles 
lados — nos Ervidelros — referin« 
do-se a pissegens havidas com 
bandidos, coniave esta quadra: 

Cativou-me certo moço, 
Que fui no seu alasão, 
Afinal era bandido 
Mas dei-lhe o meu coração! 

E sobre bandidos dos tempos 
idos que enfeitavam a nossa terra, 
como disse, entendo rão me 
dever pormenorizar mais, 

PESSOAS ORIGINAIS ou 
tipicas de Cacia antiga, cuja indi- 
vidualidade os tornou populares 
6 Inesquecíveis. Outros que, não 
sendo de Cacia, nela passaram 
boa parte do seu tempo e por 
isso os eacienses se habituaram a 
considerá - los seus amigos, como 
se de cacienses se tratassem, 

Temus pois; 
O Manuel da Póvoa (Manel 

Carramona) — Um simplório, 
que conheci ainda já velho e sol. 
teiro de viola a tiracolo, aos 
domingos por Cacla atrás das 
Cachopas, pedindo casamento a 
todas. Slm..., porque antiga: 
mente um mcço que se apresen» 
tasse com uma viola e a soubesse 
tocar bem, mirceva pontos no 
conceito das mcças e o Manel 
Carramona vivia nessa ilusão... 
coltado. Ele não tocava nada de 
feito. Era um tanto leve da Ideia 
e as moças treçevam dele, Algu- 
ma mais etrevida ogia aceitá-io 
para seu conversado e Isso causas 
va na sua menie uma grande 
elcgria e uma esperança que tó 
servia depois para o atormentar. 
Dizia muitos vezes Às mcças: 
Ó cachopal?... Se tu não me 

  

Mantém-se o núcleo de 
b.* e 6.º classes nas 

escolas de Cacia 

É posível que parte da popu- 
lação desta Ireguenia não tenha 
dado conta do iuncionemento de 
um núcleo de 5.º e 6.º clagses, 
crisdo nas escolas de Cacia e 
frequentado por 14 alunos: 10 da 
5"'e 4 dr 6º. Estes jcvcra, que 
não puderem matricular-se no 
Liceu cu na Escola Técnica, en: 
contram, assim, uma cportuni. 
dade de se valorizar e aumentar 
os seus conhecimentos. 

Por experiência própria — não 
eriticomos n étodos nem proles- 
sores— verificamos que um sluno 
crm a 4.º classe não sbe ler 
nem escrever, nem contar, nem 

raclociner. O que culrora era 
considerado um luxo cu sinal de 
cultura (ter o exame do 2.º grau), 
hcje é apanas tido como primeiro 
trebalho para derbravar a Igno- 
tância humana, 

Por razões que Importa esque- 
cer, o núcico qe Crcis fol, inccm» 
preensivelmente, extinto e os 14 
jovens (2 são de Angeja) enviados 
para casa nos Rus de Novembro, 
Mas a boa vontade e o erpírito 
de iniciativa da sr.º Professora 
D. Judite de Apresentação Rodri- 
gues da Oraça, que vuitenta este 
curso com unuita proficiência e 
dediceção, bim ecmo e pressão 
dos pais e da Junta de Freguesia, 
moversm a Direcção Geral do 
Ensino Primário a uma revisão 
do problema, E porque se trata 
de Servidores honestus que an 
sejam u bem estar e » promeção 
das populsções, o núcleo feliz 
mente foi resberto. 

Manilestamos públicamente a 
nossa gratidão à Junta de Fre- 
guesia, que se desiccou a Aveiro 
para expôr o assunto so sr. 
Governador Civil, que por sua 
vez lhe dedicou toda a alenção, 

  

queres, não Íslta quem me quele 
re! Olhs que «cando» se fiz uma 
panelo, laz-se logo o testo phra 
els! Já mesmo muito velho, 
quando uma etrevido se mella 
com ele e lhe deva conversa, só 
para o cuvir, era certo que não 
se separava dela sem lhe pergun- 
tar se queria ser sus nolvs 

O Ti-Rema da Estrada (Cacio) 
— Sempre bem disposto, um hu- 
morista Intrc metido mas respele 
toso e simpático, que tinhe para 
as cochc pas suss conhecidrs um 
dito jocoso, alegre e quive sem- 
pre em rimos, de que sinda hoje 
há quem se lembre, São, pois, 
dele estes expressões, para com 
As mICÇIS: 

Olhos verdes cor de esperança, 
Quem espera sempre alcança. 

Que lindo cabelo castanho e doirado, 
Bem haja aquele que for teu amado, 

Olhos azuis do Céu linda cor... 
Deus abençoe quem é uma flor. 

E eram lodos «ssim deste 
género os ditos do Ti-Rema, 

Conclui na 2.º página



  

  

  

PONRECA 
——— [| CABELEIREIRO 

Rua José Estêvão, 29-1.º — Telef, 29719 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

  

Ronselheiro Nunes da Silva 
Conclusão de 1.º página 

Neste melhoramento, notabi- 
Rizon- se o melhor espírito de 
200 o do povo, uns ofe- 
mecendo pinheiros, outros areia 
-a cal, outros ainda dinheiro e 

dias de trabalho. Sobre este 

acontecimento é digno de ler- 
-se 0 «Ecos de Cacia» de 6 de 
Junho de 1931, cujo relato grá- 
fico desta Oora é bastante elu- 

seldativo e pormenorizado. 
Nos melhoramentos da Igre- 

ja Matriz, em 1927, constitui- 
ram-se Comissões de Auxílio 

por kagares da freguesia, assim 
formadas: Cacia: — Dr. Padre 

Florindo, Manuel Pedro Nunes 
da Silva, José Simões Carrelo, 
Manuel Nunes Teixeira, João 
Ferreira; Sarrazola: — Henri- 

que da Costa, Antônio Eusé- 
bio Pereira, João Simões Cos- 
ta, Manuel Simões Constanti-, 

mo; Quinta: — João Barreiros, 
e Macedo e Manuel Gonçal- 

ves de Souse; Vilarinho: — 

iântônio Gonçalves Teixeira 

Júnios e outro. | 
Se o Conselheiro trabalhou 

ou teve Influência nestas re-! 

parações, como se pretende 

actualmente, os jornais da épo-! 
ca não se relerem à sua inter- 
venção. Também não temos 

conhecimento de qualquer me- 

Jhoramento na Igreja Matriz, 
fora este a que nos estamos 

referindo, merecedor de nota 
alto. 

Na instalação da Luz eléc-| 
êsica, outro grande melhora- 
mento de Cacia, há muitas 
Morças a considerar na sus 
consecução. Já em 1928, por-, 
Santo três anos da sua inaugu-. 

xação, o «Jornal de Estarreja» 
4116-12-28) se referia a um 
mecenas que suportaria todas 
ms despesas na instalação da 

uz eléctrica em Cacla se hou- 

«wesse número suficiente de 

«consumidores. Este «benemé- 

«xita- empregaria o capital se 

tivesse bons juros. O jornal 
mão indica nomes. Mas em 
3031 (rEcos de Cacias de 
30- 10-31), temos a notícia 

aque está constituída uma Co- 
missão Administrativa para a 
Sastalação da luz eléctrica. O 
grande obreiro aqui, fol o di- 

  
  

sheiro. E o dinheiro foi pedido q 
ao povo de Cacla, que corres- 

spondeu com mais de 100 con- 
itos, quantia valiosa se atender- 

mos ao tempo. A união do 
Povo, a sua subscrição, foram 
am força principal que operou 
o milagre de termos luz há 
amais de trinta anos. 

Estes são os factos que 
pudemos colher. Não dimi- 
muem em nada o valor de um 
Caciense qua chegou aos luga- 
mes mais altos da magistratura 
portuguesa. Ele próprio, se 
fosse vivo, repudiaria honras 
que não lhe cabem. A lisonja 
merve até onde serve. 

De resto, o menos que se! 

CACIA ANTIGA 
Conclusão da 1.º página 

Disla-se que, vindo ele uma vez 

do campo com uma pelhoç vee- 

tida (capa de palha ou de junco 

que os homens ussvam paca se 

abrigarem da chuva) o dirigindo- 

6 assim a Uma moça que estava 

distraída, com as suas graças, esta 

se assustou tanto que ele teve de 

A amparar nos braços para que 

não caísse. Isso foi constado e 

comentado com certa pleda e 

então o Ti- Roma dzis com u 

seu conhecido humor : Eu não a | 

queria abraçar... ela é que toi 

a cutpade. 
O Mila — Sendo de Angejs, 

horas de folguedo 

por Cscia, aos domingos, com & 

sua viola a tiracolo nas danças 

   

  

'de roda, que se faziam nas ruas a construção de habit:ções, com 

e de noite nos serões, pois Cacia 

primava por ter os serõss mais 

alegres da Região. Este Mila, tão 

'gonhecido como a grama, sempre 

alegre, tocando e cantando, con- 

seguia mesmo já entrado na ida 

de, ser sempre o chefe da rapa- 

atada de Angeja, que com ele 

arrastava para Cacia. Nunca se 

fazin rogado. Mal chegasse, viola 

em posição, e ef estava ele a 

animar a mocidade. Não era um 

gala, nem ele se tinha nessa conta, 

mas era bom tocador e cantava 

para que todos dangassem. Entro 

as suas quadras, destsca-se esta 

muito divulgada : 

Já aqui chegou o Mila, 
Que vem todo asteado. 

Jura à terra que vem descalço 

É jura aos céus que vem calçado | 

Indica esta quadra que era até 

um tipo despretencioso e sim 

ples. Alguns dos seus companhei- 

ros fizeram casamento em Cacia, 

facto que a ele, Mila, se ficou 

devendo. 

(No próximo número serão 

focadas outras figuras tipicas) 

Lotaria Naclonal 

Principais números premiados 

na extrecção de ontem, dia 261 

        

1.º prómio 10218 . 

a. . 28306 

8. ” 48496 

Passa-se 
Em bom local, em Cacia, junto 

da Estação do Caminho de Ferro, 

a casa aâurora do Vouga», da 

Viúva de José Cordeiro de Jesus. 
Falar no local, 

  

Sm 

pode dizer do Ilustre caclense 

Conselheiro Nunes da Silva, é 

ue é um filho digno de Cacia, 
um benemérito, um amigo 
afável, a quem o nosso povo 
muito deve e de maneira espe- 

cial os seus amigos que bene- 
ficiaram da sua posição e do 

seu excelente trato; exceder o 

seu valor, é diminui-lo no seu 

bairrismo e no amor Ro povo 

da sua terra, e leso seria a 

maior ofensa que se poderia 

fazer à sua memória. 
A homensgem que Cacia 

lhe pretende prestar é Justíssl- 
ma, e só é pena que não tenha 

sido prestada há mais tempo, 

por quem devia e tinha obrl- 
gação moral de o fazer. 

Bartolomeu Conde 

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

“Eu Câmara ds 23-1-908 

autorizada a entrega, a esta C 

mera Municipal, da quantia de 

1014 115800, para a construção 

do Bloco Escolar, com cantina, do 

Nácieo dos Areais de Esgueira. 

veção do Comsndo- Geral da! 

Guarda Nacional Republicana os) 

anteprojsctos da construção de | 

um quartel em Cacela, bem como, 

de um bloco de 7 habitações 

para os guardas para os necessá- 

rios eleitos. 
mm Fo! deliberado adquirir: | 
a) — Uma propriedade sita no 

lugar da Molta, freguesia de Oll- 

vairinha, com a área de 230 300 
m2, destinado a Instalar, all, 
qualquer indústria de grande 
envesgaduro; 

b)— Uma parcela de terreno, 
na Cova do Ouro, Viso, Esguel- 

“re; uma parcela de terreno, no 

lugar do Peço, freguesia de Es- 

gueira; e uma parcela de terreno, 

;no lugar do Solposto, da mesma 

freguesia, destinados e fscilitar 

' características económicas; é 

! e) — Um prédio sito na Rua 
Voluntário Ouilherme Comes 
Fernandes, cujo terreno se desti- 

na à urbanização da zona daquele 

arruamento e Rua Dr. Alberto 

À-'so insolvente Francisco Eusébio Pereira, com a área de 

3.000 m2. 
Presta todas as Informaçõ 

Insolvente, 

27.1- 1008 — 2.º Página 

Arrematação Judicial 
No dia 6 de Fevereiro próximo, pelas 10 horas, no 

Informações da Presidência Tribunal. Judicial de Albergaria - 
2 2.º praça, para ser arrematado ao maior lanço oferecido 

Por. despacho . superior, fo! acima de metade do valor matriclal, um prédio apreendido 

:s o administrados da massa 
Luís de Brito, com escritório à Rua Capitão 

mm Val ser submetido à apro: Pizarro, 32, telef. 24488, em Aveiro. 

y 
a-Velha, será posto em 

  

  

  

Delegação de Saúde do 

Distrito de Aveiro 

Vacinação contra a 
Poliomielite 

Como é do conhecimento pú- 
blico, os resultados obtidos com 
as anterinres compenhes de vrel- 
neção contra » POLIOMIELITE, 
tem sido dos melhores, | 

Pora os completer vol proce- 
der-se e nova vacinsção de 5a 
10 de Fevereiro próxmo, 

Assim, as crianças dos 3 meses 
sos cinco snos de idade, ainda 
não vacinadas ou a quem falte a 
2.º cua 3.º dose, devem compa- 
recer no Posto de Vacinação da 
área da sua residência, levendo o, 
Boletim Individual de Saúde e 0, 
aviso - convocatória no caso de o 
receberem, 

  

  
Souto (antiga Avenida Portugal). 

mm Foram aprovados, para 

eleito do pagamento aos emprel- 

teiros, 3 autos de medição de 

trabalhos, das sehuintes obras: 

1) — Construção do Bloco Es- 

colar dos Areais de Esgueira (9.º 
situação) 109 580810; 

2) — Pavimentoção a asínito, 

de um troço do Caminho Munl- 

eipal. 1500, entre o Rego da 

“Venda e a Molta (3.º siluação) 

'30 240800; 
| 3) — Comitrução do Matadouro 

Regional (8.º situação) 109 170800. 

mm Na reunião de 15 de Janel- 
ro, foram apreciados 20 proces- 

sos de obras, que mereceram os 

seguintes despachos: 5 deleri 

mentos, 5 Indeferimentos, O in- 

formações e 1 para arquivar. 

! “ 

Concurso de montras 

Conforme oportunamente refe- 

rimos o O.êmio do Comércio de 
Aveiro promoveu o «Concurso 

de Montras do Natal», a que con- 

correu apreciável número de es- 

| tabelecimentos da cidade. 

| O júri estabeleceu a classílica- 
[São seguinte, por categorias, con- 

forme o respectivo regulamento: 

'eMotivos do Natals — 1,º. AÍ- 

berto Lopes Antão (Casa Paris); 

“2.º M.nuel Garcia (Casa Espa- 

'mhola). «Sentido Comerclels — 

1.º, José Gonçalves Mota (Óptl- 
ca); 2.º, Popelaria Avenida, aÃt» 

te e Bom Gosto» — 1.º, Teeidos 
Tear» — À, Estrela Santoe; 2.º, 

[Carlos Marques Mendes (Casa 

Savoy). 
: Seião atribuídos troféus » to- 
'dos os classificado. 

* 

O 86.º aniversário dos 

: Bombeires Velhos 

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Avei- 

ro (Bombeiros Velhos), val cos 

memorar o seu 86.º aniversário 
nos dias 27, 28 e 29 do corrente, 
com o seguinte pregrames : 

Sábado, 27 — A's 21,30 horas, ' 

ne sede desta Asscelação, insugu- 

ração dos serviços radiotelelóni- 
cos e do Osrador Portátil, olere- 

cido pele Firma aHondas, segui+! 
da de Sessão Solene, presidida 

pelo Ex.mº Senhor Governador, 

Civil do Distrito, Dr. Manucl 

Lousada, durante a qual terá 
lugar » corimónia da entrega de 
medalhas a v 
Corporação e será prestada ho-, 
jmanagom a Beneméritos desta, 
| Associação. | 
| Domingo, 28 — &'s 9,45 horas, 

t 

Segue-se o horário de Iuncio- 
namento dos Postos: 

Delegação de Saúde de Aveiro 
— Todos os alas, des 9,30 às 12 
e das 14 às 17 horas, 

Delegação dos Serviço Médico 

Sociais em Cacia — Todos os 
dins, das 16 às 18 horas. 

Casa do Povo de Oliveirinha— , 
Diss 5,70, partir das 9,30 
horas, 

Junta de Freguesia de Elxo — 
Dies 5,7e 9,8 partir das 9,30 
hortas, 

O Delegado de Srúde, 

Domingos Ferreira Afonso 
e Cunha 

  

Mercearia E vinhos 
Trespassa-se no Cabeço de 

Cacia, bem afreguez:da, 
Tretar naquele estabelecimento 

| 
| 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação 

Dr. Artur Alves Moreira, Pre- 
sidente da Câmara Manicipal do 
Concelho de Aveiro: 

Faz público que Nano Simõss 
Ferreira, residente em Anadia, 
requereu no sentido de ser autos 
rizedo a trasladar os restos more 

  

ei
 
w
b
r
q
u
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  tais de sua esposa Maria Jális 
Duarte Castro, da sepulima n.º 
673 co Cemitério de Esgueira 
|para o Cemitério de Anadia, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos psrentes mais próximos, pa- 
ra deduzirem, querendo, perante 
esta Câmera, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da desta da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à traslndação requerida. 

Findo este preso, o pedido 
será deferido, se se verificor não 
haver quem, nos termos da Jei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dos reberidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
29 de Dezembro de 1967 

O Presidente da Câmere, 
Artur Alves Moreira 

    

“a CAPITAL” 
Pora a publicação do jornal 

diário da tsrde «A CAPITAL», 
que reaparece em breve, tendo 
como direetor o sr. Dr. Norberto 
Lopes e como director - adjunto 
o sr. Dr. Mário Neves, constk 
tul-se uma sociedade anónima de 
responsabilidade Hnitada, da qual 

com o proptietário António Mas tão lundadores, além d:quelea 
Í 
| 

81 
CEEE De acoRadds srs sro 
[a ee 

dois jornalistas, os srs, Cerlos 
Ferrão, Dr. Alvaro Salema, Ms 
tício de Oliveira, Cerlos Macha- 

i 

na Sede, Icar da Bandeira com Rival Aves. Fernandes, Baouci 
ormalura geral e continência. 
a 10 e Missa de sulrágio E q Enepnio Quinhoges 

na Igreja de Jesus, rezada pelo Fazemos votos para que «A 
Capelão da Corporação, Rev.º Capital» digriiço > Sm ltisro 
Manuel Caetano Fidalgo, por português, como é de esperar 

alma dos Bombeiros e Protecto- gas pessoas que o vão dirigir e 
res falecides, que na Imprensa portuguese já 

As 10,30 horas, Romagem aos E 

Cemitérios da Cidade, com de- rea pare que 

posição de flores, 
Colaboram nestas cerimónias 

as Bandos Amizade e a do Inter- 
nato Distritel de Aveiro. 

Segunda, 29 — A*s 20 horas, 
na Sege desta Associsção, Jantar 

de Confraternização, para o qual 
à inscrição se encontra aberta,, 
até so dia 24, | 

Nova Direcção do CETA 

Realizcu-se no dis 19 do cor- 

rente, na sede do CETA, a elei- 
ção dos corpos gerentes para 
1968 que ficeram essim conti 
tuídos : 

Assembleia Geral — Presiden- 
te, Henrique Junqueiro Pidelge; 
Secretário, Bartolomeu da Costa 
Vilente Cond”. 

Conselho Fiscal — Presidente, : 

Carlos Alberto de Mcurs Baptista 
Coelhr; Reletor, Artur da Fon. 

seca Finc; Vcgsi Júlio H.nrigues, | 

Direcção — Presidente, João 
Gamelas da Silva Matiss; Secra- 

Fernando Rodrigues Ferreiro; 
Vogais, Arlindo António Pereira 
da Silva e Júlio Manu:l Catsrino 
Gonçalo. 

NOTICIAS LDBAIMS 
Te TR To Se TR Go Go Te SO dk So GU 

Casa do Povo de Cacia 

  

  Previdência e Assistência 

Durante o ano de 1967, a Cass 
do Povo de Cecia, dispendem as! 
seguintes verbas; ! 

Subsídios — Por dornçr. 
11.038800; por merte 600800; 
por invalidez, 30.000800; por 
nascimento de filhos, 100800; so- | 
corros Imperiosos, 220800. 

Assistência médica - 9.000800. 
Medicamentos — A sócios, 

7.785B10; » lamilisres, 3.703890, 
Função educativa — Desportos, 

2580 
Total — 63.572800 

  

Padaria 
Trespassa-se em Travage (Ec. 

ários elementos da'tário, Idelécio Cr ção; Tesoureiro, mezinde), com bos cozedura de 
trigo e boros, por mutivo de 
pesulhas, 

Informe Jão Fonseca, em Sar- 
razola — Cacela. 
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Cartuira Elegante 

  

Fizeram anos: 

No dia 15 do corrente, fez 39 
'anos a er,* Vilória Simõ:s Ven- 
| tura Martino, nmelural de Cacia, 

1- 1968 
  

b 

Agradecimento 
A familia de Arnaldo da Silva 

De Tui oca 

Falecimento, — Corloime motl- 
clemos oportun: mente, faleceu no 

;dia 8 do corrente, na sua casa 
deste lugar, o nosso amigo sr, An 

anos, conceituado industrial de pa: 
tónio Simõss dos áÁidos, de 64! 

  

  Do Sarrazola 
Palscimentos, - Conforme notle 

elâmos a semana passada, faleceu 
na sua casa da rua João Chagas, 

| 
| 
i deste lugar, no dia 18 do correns Agradecimento 

esposa do sr. Manuel João Mar- 
fins, fiscal das Obras Públicas dos 

| Edifícios Nacionais do Centro, 
residentes em Vilsr (Avelrc). 

Fazom anos + 

Hoje, dia 27, » menina Adelina 
Alexandre Pereira, compleis 31 
aniversários, filha do sr. Augusto 
dos Santos Pereira e de sua es: 
posa er.” D. Meria das Dor 
Alezandre, de Angeja e residen- 
tes em Lisboa; e o ar. Victor 

| Manuel Rodrigues dos Santos, 
28 anos, fiho do nosso primo 
natural de Taboeira sr. Vitorino 
Nuues dos Santos e de sua esposa 
or.* D. Belmira da Conceição 
Rodrigues, residentes em Lisboa, 
—No dia 29, o sr. José da 

Silva Costa, 30 anos, filho do sr. 
Mauuel da Costa Júnior, fiscal 

   

Laranjeira, recentemente falecido 
na Murtosa, ag muito reco- 
nhecida a fodas as pessoas que q 
acompanharem na sus dor, no- 
mendamento aos inúmeros amigos 
e funcionários da Companhia Por- 
fuguesa de Celulose que se digna- 
ram tomar perte no funeral, so- 
bretudo por consideração por sem, 
filho Zeferino Cutomar Leran- 
Jeiro, funcionário da referida em- 
presa fabril. 

Murtosa, 23 de Jansiro de 1968 

EEE E UE 

De Esgueira 
Desastras mortais, — Meias um 

desastre es iegitcu na varinote 
desta localidade. Desta vez foi 
vitima o er. Alfredo Franeisco dos 

    

  
  

da Fábrica de Celulose, e de 
esposa sr.* D. Ilda Antóni 
Sitva Coste, residentes em Cacia; 
a menina Maria Fernanda de 

* Jesus Nunes, completa 18 enos, 
filha do ar. Manuel Augusto 
Figueira de Mscedo e de ata 

      
Manuel Rodrigues da Silva Ro- 
cha, 10 anos, filho da sr.* Maria 
Leonor Rodrigues Teixeira o de 

Silvas Rocha, de Cacla. 
— Em 30, o sr. Mário da Silva, 

41 anos, ausente na América do 
Norte, filho do sr. Manuel José 
da Silva Júnior, de Cacls; e a 
menina Ana Maria da Silva Al. 
melda, completa 19 primaveras, 
filhs do sr. Paulo Soares de âl- 
meida e de sus falecida esposa 
Oracinda ds Silva Almeida, de 
Angela e residentes em Lisboa, 
«Em 31 de Janeiro, o sr. Pren- 

eisco do Carmo Almeida, 57 anos, 
de Angeja e industrial de paderia 
em Lisboa; o sr. Hermínio Simões 

  

Aidos, 44 anos, da Quintã e ins 
BH CACIA dustrial de E leá = Flomenga 

i K (Loures); o sr. José Francisco de 
o E sad nei e Silva, 38 anos, filho do 

] cão or. José Maria o e ni 
de ct de prdarie em Ranholas (Sintra); 
ibmlibos cor.) o ar. Carlos Lopes de Oliveira, 
ram Tramuei 32 ancs, filho do sr. Horácio 
ramapiTramuei Martins de Oliveira, gerente da 
ramugs ao, secção de madeiras e destroçador 

meio da Fábrica de Celulose, e de sua 
emidTramuei esposa sr.* D, Albina Lopes No- 
do delhutomotora gueira; e Rui Manuel da Silva 
ramiã para Fino Nunes, 17 anos, filho do ar. ado: 

O nu ei lino Nunes e de sus CSposa ar, 

o ne D, Laura do Carmo da Silva 
ramuei Nunes, de Cacia e residentes em 

ombih8,46 e 14,03 Linboa. 
Er Eos, a, aa 1 de Fevereos o ar. 

O oa sr ni ” João Ferreira da Maia, anos, 
+ penas, diontaae hit da Câmars Mu: 

nicipel de dg - encarregado 
do Parque ds cidade. 

áplfveiro -E o 2 o sr, António Dias 
ont OosuL da Costa. 54 anos, natural do 

A pidlFoguete Sobreiro (Albergaria-a=Velh:) e 
oguel Foguete empreiteiro de pinturss e estu: 
'oguefRipido ques da construção civil de Lis- 

bos; a sr.º Maria Martins SimBes, 
de Cacia; e a menina Maria álice 
Sonres Teixeira, completa 12 anos, 
filha do sr. Arlindo Rodrigues Jepse 

cas o Pos Nunes Teixeira, empregedo na 
à dafos Direito, Fábrica de Celulose, e de sua 
ente! Eneeio. esposa gr.* Etelvina Soares da, 
tsr QN Nogueira g;jps moradores no Cabeço. | 
va, Mi Outeitos, — aroites felicidades para todos 
gi) (3-2) 

i 
I 

UR Em Salreu | 
U Vende-se casas com habitações, 

| celeiros. adega, currais, quintal 
MO com Isutelras, etc, (indicada adsp- 
A teção «a um aviário, total com 

[ULOS | cerca de 8.000 m.). | 
Informa: Avenida Dr. L. Peixi. 

“ nho, 66 — Aveiro — Tel+l, 22228. 

Mr |=0 
Rash, 59 | 
E Quotas de padaria | 
t ouro Vendem-se dus, sendo ums 8 

malor da sociedade, em Agueda. 
Informa a redacção. 

lte 
esposa sr." D. Beatriz de Jesus| Correia Ribeiro, de 44 anos, 
Nunes, de Quinta e industriais de | era irmão do eonstrator elvil er. 
padariss em Lisboa; e o menino Joaquim Correia Ribeiro, 

Bantos, de 42 anos, natural de 
Cacia, mas aqui residente. 

O infeliz Alitedo deixa viúva 
a er* D, Maria Clara Ferreira 
Banches e na orfandade 3 filhos, 
—No esteiro de Esgueira mor- 
u afogado o pedreiro sr. Manuel 

que. 

Tratou dos funerais a Agência! 
| Capela, desta localidade, 

A'a famílias enlutadas eovia-! 

seu falecido marido Domingos da | mos sentidos pêsames. 
Basquetebol. — No último do- 

migo os juvenis do Club do 
Povo de Erguelrs, com o título 
já assegurado, derrotaram o la- 
termeto por bl 321, 

Aos jovena jogadores e ao seu 
orientador er, José Bonres da 
Conto, ss Donsea felicitações, 
Rdmira - nos o silêncio da im» 

prevsa diá-ia, que não fez qual: 
quer referôneia so feito dos juve: 
mis de Eeguelia. 

O que aconteceria aos corres 
pondentes dos jornals diários ? 

Nós, francamente, vão sabe: 
mos, 

— Hcje à nolte, jcga no campo 
da Alameda, para o Cempeonato 
Neelonel da 2.º Divisão o Grupo 
de Eegueira ccm o F, C. de Gala. 

Anos. — No dia 28, completa 
6 eniversários a menina Maria 
Gorete da Bilva Larangeira, fitha 
do st, Franelsco Larevgeira e de 
sua esposa ar.* Ana Pinto da Bil. 
va, nossos conteri âneos residentes 
em Atalaia (Vila Nova da Bar- 
quinhe). 

Os nossos parabéns. — C. 
  

  

Mataduços e Alumieira 
Falecimento. —- No dia 16 do 

corrente, faleosu em sua casa, 
vitima dum ataque, o sr. António 
Prudêncio, guerda dos pinhais, 
viúvo há 1 ano de Maria Serrana, 

O falecido, não tendo filhos, 
vivia em sua casa, em companhia 
de um sobrinho, que conduglu a 
ebrve da urna. 

T ntou do fnneral a Agência 
Cepels, de Esgueira, que trans: 
portou o ataúde em suto-fúnebre, 

A toda a família eolutada en- 
viamos sentidos pôsames. 

| Anos — No din 29, fez 35 anos 
o sr. Mevusl Macia Mala, esra- 
mistr em aveiro, 
—'Timbém em 29 f:z 62 anos 

a er* D, Maria Forvandes da 
Cunha. 

Os nossos parabéns, — C. 

| 

| 
De Azurva 

Anos,— No dia 24 do corrente, ; 
fez 29 anos o sr. António Martios,, 
empregado comercial em Aveiro 
morador neste lugar. 
Felicitamo-lo. —C, 

Explicações 
Ds trancês e Inglês, pare qual. 

quer ciclo, pa casa do se. Manual 
Sosres de Almeida (Presidente 
da Junta) — Rua Vasto da Cima 
— Cacia. 

darias em Coimbrões, casado com 
asr.* D. Arcelina Marques de 
Almeida e pai da sr* D. Maria| 
arcelina Marques Aidos. casada 

tcom o ar, Carlos Manuel Marques. fejta de 
O extinto era sócio honorário e 

tesoureiro da Banda Marcial 1,º 
de Aposto e sócio dos Bembeiros' 
Voluntários de Colmbrões, em cuja 
localidade gozava da melhor consi- 
deração e estima. 

O seu funeral realizou se no 
mesmo dia, pelas 18 horas, com 
grande acomparhamento de pes- 
soas deste iugar e de Colmbrões, 

No préstito encerporaram-se as 
duas irmandades locais e um sa- 
cerdote. que encomendou o corpo, 

Foram he oferecidos bougueis 
€ coroas com as seguintes dedica- 
tórias : 

Ultimo e doloroso adeus de sua es 
—Infindos beijos de sua filha e ma 
—Ternos beijinhos de seus neti 
— Eterna despedida do seu irmão José 

Maria Simões dos Aidos, esposa e filha. 
—Eterna saudade da sua irmã Soleda- 

de, marido e filhos. 
—Lágrimas de saudade da qua irmã 

Benilde e marido. 
—Uitima recordação de seus sobrinhos 

António, Eduardo, Fernando, esposas € 

   
   

4. 
—Saudosas lágrimas de sua sobrinha 

Benilde Simões da Silva, 
—Senti udade da sua sobrinha e 

marido. 
eus de seu sobrinho José 

Simões da Silva, 
— Recordação de seu primo Manuel 

Sitnões Maia, cspcsa e filhos. 
— Eterna saudade dos primos 

Merques Carvalhal e família, 
-—Recordação do seu primo Anténio 

Simões Maia e espona. 
— Com muitas asudades dos primos 

Abílio Marques de Almeida e esposa. 
—Ultima bomensgem do seu primo 

Manue: Rodrigues Laranjeira e família. 
—Saudcsa recordação de seu pr mo 

Américo S'mões Aidos e esposa. 
— Recordação di prims Aurora 

Simões Maia e família. 
— Infinda asudade de sua prima Laeu- 

rentina Marques de Almeida e marido. 
— Eterna saudade de sua parceira Ma- 

ria da Conce-ção Msrques. 
— Saudosa recordsção de suss creadas 

Caci'da e Natália. 
— Ultimo bejo de seu afilhado Autó- 

nio Martina Ferreira, 
— Homenagem de gratidão ao amigo 

eferno, ao amigo de sempre. — Socie- 
dade Musical 1.º d'Agosto (Vila Nova 
de Gaia,. 

—Sentida bomensgem da Comimão 
Auxiliar do Progresso de T:boeira. 

— Homenagem do seu amigo Anastácio 
Rodrigues Migueis e esposa. 
—Recordação do seu amigo António 

Marques da Graça Migueis e esposa. 
— Preito de homensgem do seu amigo 

João Neves Guiumar e esposa. 
— Eterna saudade dos sus amigos Ma- 

ria Olimpia Lemos, Octávio e António, 
-—Saudade eterna do amigo Carmindo 

Marques Ferreira, esposa e famíl a, 
— Perpétua saudade de seu compadre 

António dos Santos Ferreira e esposa. 
—bUltima homenagem dos empregados 

e empregadas da Padaria de canidelo 
-— Alumiara. 
—Do seu grande amigo Artur Pereira 

dos Santos, com muita saudade. 

Muitas ouijas dedicatórias ficam 
para pubiicar Do próximo número, 
o que não f.zemo» b: je por abso- 
luta falia de espaço. 

A urna foi coberta pela bandeira 
da Banda Marcial 1.º de Agosto e 
conduz u a chave o seu genro. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela. de Esguelra, que trans- 
potou q alaúde em sulo-fúsebre. 

A toda a família enlutade reno- 
vamos a expressão do nosso sen- 
tido pesar. 

O cortejo de Pastorinhas. — 
Decorreu com muito brilhantismo 
o tradicional cortejo de pastor 

    

    

Ernesto 

   

nhas, ao qual, como é hábito, o 
nosto povo devotou o maior brio 
e carinho. 

O produ'o do lei ão, que rever 
terá a favor das cbras da capela 
de Santa Maria Madalena, foi su 
perior a 13.000$00. 

No póximo número publicare- 
mos as contas. 

Anos — No último dia 23, com- 
pletou 4 anos a menina Vitória 
Maria Guiomar de Oliveira e no 
dia 31 f;z 12 anos o seu irmã» 
Sebastião Gulomar de Oliveira, 
fi'bos do sr. agostinho Marques de 
Oliveira, empregado na Metalurgia 
Casal, e de sua esposa sr,* Rosa 

| Eugénio Rodrigues Souto 

A viúva, seus filhos e mais 
familia, ne impossibliidaas de e 
fazer directamente a todos, por 

endereços, vêm por este 
meio « de uma forma geral agra- 
descer, muito reconhecidamente, a 
todas as pessoas que sa dignaram 

te, a or.* Júlia Simões de Olivelra, 
de 79 snos, viúva bá 6 do saudoso 
Josquim Bimões Dias; mãe da 
ar.* Georgina Simões de Oliveira, 

, Casada com o sr, José Maria Ros 
, dtigues da Bilva (o Jorge) e avó 
do or. Manuel Bimõss da Sliva, 
, esssdo com a sr,* Maria Candida 
Vigairinho Tavares, moradores 

encorporar no funeral do seu ente| neste-lugar. 
querido, não esquecendo es mui: 
tas que se deslocaram proposita: 
mente q esta localidade para esse 
fim, e por qualgaer forma lhes 
apresentaram condolências é ou- 
tras provas de conforto e amizade, 

Angejo, 13 de Janeiro de 1968 

E E DE 

De Angeja 
Anos.— No dia 27, passa 0 seu 

aniversácio o sr. António Gonçal 
ves Ribairo, natural de Frossos e 
ausents no Cacadá, marido da 
nossa conterrânea er* D. Maria 
Celeste Valente Ribeiro, aqui resl- 
dente. 

— Em 98, passa o seu aniversá: 
flo a or.* D. Celeste Marques 
Baptleta, esposa do er. Eduardo 
da Bilva Baptista, nossos conter- 
tâneos residentes em Aveiro, 

| -— Também em 28, far 44 anos 
[9 nosso contertâneo ar, José Nu- 
nes Fontoura, comerolante em 
(Bamba Cejá e sócio da roça de 
"eafá e palmar da Brma Fontoura 
& Irmão, em Camabatela Lelua 
(Avgols) 

— Em 29, fuz 28 anos o ar, 
Jeremias Marques Branquinho de 
Almeida, empregado jaa Fábrica 
de Celulose. 

— Em 80, fez 12 anos o menino 
José Edunrdo Rodrigues Tavares, 
filho do er. Joré Ferteira Tavores 
e de sua seposa sr.* D, amélia 
Rodrigues das Neves, nossos con: 
tsiiâocos e comerciantes em B, 
Paulo (Besll), 

  

  

anos a penina Aos Maria de 

esposa sr.* Marir Helena Nogueira 
de Pinho, moradoces na Barca, 

As nossas felioiteções.—C, 
  

  

De Loure 
Anjinho para o Ceu, — Com 6 

meses de idade, faleceu um filho 
do sr. Abílio Franciaso de OIll- 
vetra e de sua esposa ar.* Ávelina 
Sequeira de Oliveira, dente lugar. 

O cesal tem 9 filhos vivos, mas 
sentiu muito a perda deste ente 
querido, 

Pastorinhas.— Reelizou-se no 
último domingo o cortejo de 
Pastorinhas neste lugar, rever- 
tendo o produto ds 1,451$00 em 
favor da espela local, 

No cortrjo encorporaram-ss os 
tradicionais Rels Magos, tão do 
gosto da nossa gente e que atrai 
sempre elevado número de foras: 
telroa, 

Clube Recreio Gaciense 
GRANDIOSO BAILE 

Domingo, dis 28, às 21,30 horas 

com o conjunto 

«Humberto Oliveira» 

de Ovar 
(Organização da Casa do Povo de Cacia) 

eme me 

  
  

  

Guiomar dos Santos. 
— Em 30, faz 33 anos o sr, 

Lourenço Dias César, empregado 
na Fábrica de Celulose. 
—E em 31, faz 22 anos a sr. D. 

Maria Heitora de Matos Fernan- 
des Lopes, cortadora de artigos de 
malhas, esposa do sr, Manuel da 
Silva Lopes, cortador de calçado, 
que são fiha e genro do sr, João 
Maria Fernandes, panificador, e de 
sua esposa sr.* D. Sara de Oliveira 
Matos, todos residentes em Avintes, 

Os nossos parabéuos.—C. 

— Tembém no dia BO, Inz & 

Pinho 8Bousa, ha do ar. José 
Meria Dias de Rousa é de sus 

  

  

    
| 

dia seguinte, pelas 10 horas, com. 

encardotes, que celebraram ofícios 

Foram - lhe ofereoldos 6 bou- 

amigas 

Aveiro, empregado da Metalurgia 

4 tamília enlutada renovamos 

mente neste lugar, no dia 24 do 

de Alquerubim, viúva bá 22 anos 

| Bilva. 

idas 3 irmandades e 6 sacerdotes, 

Foram - lhe ofsrecidos 7 bous 

Conduziu a chave da urna q 

e a toalha o ssu sobrinho ar. 

Aos doridos envigmos sentidas 

Agência Fonseca, deste lugar. 

Teixoira Quinteneiro, esposa do 

de padaria na Guarda, 

er, António Bimões Dias, 

Bllva, deste lugar, empregado na 

anos o ar, Albino Nunes Tolxeira, 

De 8. João de Loure 

oha sr.” Fernanda Marques de 

Rodrigues de Melo, de 87 anos, 

des, Orlando e Arménio Marques 

A extinta era dotada de bons 

—E em Horta (Eixo), faleceu 

ide Jesus, viúva de Noé Dias de 

a extinta deixou muitos netos 

idosa. 

| Anos. —No dia 29, faz 66 anos 

Rodrigues de Almeida, proprie- 

O seu funeral realizou-se no 

grande acompanhamento e à eme 
sorporsção das 8 irmandades e 6 

e misen de corpo presente Da 
Igreja paroquial, 

quete e 8 coroas som sentidas 
dedicatórias da familia e pessoas 

Conduziu a chave da urna o 
ar. José Carlos Magalhães, de 

Canal, e à toalha de cobertura o 
seu neto, 

'o nosso sentido pesar, 
— Tumbém faleceu rvpentina- 

Sorrento, a sr.” Alexandrina Mar» 
ques Tavares, de 84 soos, natural 

lã Manuel Rodriguss Tavares e 
tia do er. Clemente Marques da 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, com a encorporação 

que ceisbraram: ofícios e missa 
|de corpo presente, 

pquets e uma coroa pela família 
e pessoss amigas, 

seu cunhado er, Adriano Tavares, 
morador na tua da Constituição, 

| Adriano Sequeira Tavares, resi- 
dente no Cabeço. 

condolências, 
Tistou de ambos os funerale a 

Anos.— No din 21, completou 
41 anos a or! D. Roma Duarte 

sr. Francisco Simões Qalntaneiro, 
Dossos conteriâneos e industriais 

-—Em 80, fais 77 anos a er.* 
Joanna Afonso da Silva, esposa do 

-Em 31 de Janeiro, faz 96 
anos o sr, Horácio Bosres da 

Metalurgia Case). 
—E em 2 de Fevereiro, faz 71 

proprietário, deste lugar. 
Os nossos parabéns. — C, 

Falecimentos. — No dia 28 do 
correute, sm casa de eua sobri- 

Melo, moradora na rua da Tcapa, 
faleceu a ar.* Maria da Guarda 

solteira. 
Era também tla dos ars. Alel- 

!de Melo e das or.'* Maria e Alice 
Marques de Melo, 

“sentimentos, tornando-se muito 
respeitada nesta localidada, 

no dia 28 com a provecta idade 
de 98 ancs, a sr,* Maris Joana 

Figuelrsdo e mãe dos ars. Jaime 
e Paulino Dias de Figueiredo. 

te era conhecida nos lugares limi- 
trofes como sendo & pessoa mala 

A'a família enlutadas envias 
mos sentidos pêsatnes, 

a or.* D. Maria Nunso das Neves 
Almelda, esposa do er, Francisco 

tários, da rua da Trapa, 
Os nossos parabéus.—C, '



  

  

  

OS ET ESA A CEA 

  

Mário Bismarek Soares   
ADVOGADO 

Rus do Cruolhzo, 29-2.º 
Telef, ITMO — LISBOA 

  

    

Conceição Lopes 
de Oliveira 

Sapataria Balseiro 

= de m 

Abel da Silva Balseiro 

— Rua da República CACIA 
Agima das Escolas 

  

PARTEIRA 
pia sesta Média Grande sortido de novos modelos 
  ENFERMEIRA 

pola Besela Br. Ravuso 

(Atendo & toda a hora) 

Bsmesitório 1 

R.Lnis de Combos, 193-0.Dt.   Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora e criança 

a preços acessíveis 

No seu próprio interesse visite esta casa 

27-1- 10868 = 4.º Priigimo 

  

PORTO 

Rainha Santa 
ATÊ 

OS ANJOS 
BEBEMI... 

  
      Talsl. GSI — LISBOA 

  

Y 

Vila Nova de Gala 

  

  

  

  

! 
A 

E= 
  

RMEÉNIO 

Rae Agostinho Pinheiro, 31 — A 

  

    

ito (de Lãs para tricot 

(o das Malhas «Aéfo» 

——— Telef, 29575 PPC —— 

  

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
Avenida Dr, Lonrenço 

Peixinho, 66 

= YTelei. 22228 = 

AVEIRO 
VEIRO 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e CGabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉREIOS 
Nesta época continue V, Ex.* a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frosnos — Telef. 99135 
Ranidência telef. 29413 — Aveiro 

ao di dos Ex."º Clientes « Amigos 

a qualquer a para qualquer parte do Pao 

HERPETOTL 
Para as doonças do polo 

  

    
Uma gota do HERPEYTOL e o seu desejo de ce: 

Pa à somichão desaparece como por enean- 

terei é dominada, a pele é refrescada e abl- 

da, Qu alivios somegaram. Medicamento por exee- 

mia para iodos os casos de ecrema humido em 

a, oroutas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

a venda em todas cs farmásias 

Biganio Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Eua da Prata, 87 — LISBOA (70) 

  

Agênoia Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

      

   

    

  

  

Pamorals 
Traslada- 

“Res mais ções para 

sasstos tedes es 
mas mais cemitérios 

“MESsos 
de País 

  

Anto-Fômebra de Luxo com lugares 

sima Visonto do Almeida de Eça, 35 à 39 

Garagem o Armazém Frovossa do Cabsço, 10 a dá 

AVEIRO Toicioas psrsangate 2304  ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” 
EE ED DENIS SR TS TR 

da ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

fliinimas mocânicas de construção ds bombas, aspirantes o aspl- 

h tes, om lnsalito o fibrocimento, com adaptação 

dros do vidro o om aço Inox, para extrasção de 

águas do poços, liquidos de nitreiras e netosinnos 

Encarroga-so da sua montagem em qualquer ponto de País 

de 

Reparações ::em:: Trabalhos garantidos 

gastando 00 = Foloi. 38529 — VERDEMILEO = 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO- DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 
Manuel Marques Abreu Rua 

Telef. 98178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de medeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

3. P. RIBÃES 
Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
  

Agência de Viagens 

Tolot, a2940 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes je Avião para Esludentes, com desconte 

  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e orlança r 
* Armando Grespo & B.º 

Armazenistas - importadoras 

R. do Crucifixo, 116 a 194 

LISBOA — 'lelet. 327027 

  

   Cs 
  

“etes de Aviãe (a prestações) 

Vingens ln tduals e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

— Embarques rápidos para Africa 

Empresa Industrial de Tintes, 1.º 
  

Becritório e Fábrica R, da Cascnlheira, 33 — LISBOA 
  

Sapataria Conflanca 
Rua Vasso de Game — CACJA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Executam-se tedos es consertes com pesieição e rapidez 

Telefone 055008 

Agente no Norte do País Osilherme M, Coslho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Meta fábrica produz as melhores e np mais Baratas tintas de 
impressão em cores € preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 168 

  

Secção de camisaria e cbapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louçar 

Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalie, 

alumínio e barre, etc. em grande variedade. 

Agente do indiscutível B. P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

E, E, pe, A, A, e, e, e, q 

( ) 
pal AaS TN à 
TERRENO 
Construção autorizada, É 

| 40800 mj2, Estrada Cacia-Aveiro | 

Informe-se nesta redacção, | 
AVEIRO 

  

= pnÃs TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Telet. 22110 — Oficina 

Rua Conselheiro Luís de Mpgalhães = AVEIRO 

  

Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 

Fixe bem ; 

...o ESTRAGA deve procurar 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e a prestações 

António de Jesus Almeida (o Estraga) 
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